ENGENHARIA HÍDRICA: A UFPel, na Década Brasileira da Água, inova mais uma vez e implanta  a 1ª  graduação em Engenharia Hídrica da Região Sul do País.
Embora a essencialidade do recurso “água” seja reconhecida desde a existência da vida humana no planeta, a preocupação com sua preservação e o reconhecimento de sua escassez para os diversos usos requeridos é atual. A Universidade Federal de Pelotas, sempre atenta aos problemas atuais, enfrenta esses desafios inovando com a implantação do Curso de Engenharia Hídrica que será o primeiro da Região Sul e o segundo em Universidades Federais. 
A necessidade de recursos humanos com capacitação específica para atuar na investigação de potencialidades de uso da água não é recente na esfera mundial, tampouco no Brasil, embora as ações efetivas sejam incipientes. Exemplo disto é a existência de apenas dois cursos de graduação em Engenharia Hídrica no Brasil, ambos no estado de Minas Gerais, tendo o primeiro entrado em funcionamento no ano de 1998, na Universidade Federal de Itajubá – UNIFEI, em Itajubá - MG, um ano após o Ministério de Educação e Cultura do Brasil ter criado a Área de Engenharia Hídrica. O reconhecimento do curso pelo Ministério da Educação ocorreu através da Portaria MEC Nº 1.446 de 21 DE MAIO DE 2004, e o registro profissional no sistema CREA/CONFEA em 30 de junho de 2006 através da Portaria Nº 492.


Outras recentes ações relativas aos recursos hídricos foram a Lei nº 9.993, de 24 de julho de 2000, e o Decreto nº 3.874, de 16 de julho de 2001, que regulam a realização de investimentos em pesquisa e desenvolvimento do Setor de Recursos Hídricos, e, ainda, o Decreto de 22 de março de 2005, que instituiu a Década Brasileira da Água.

A Engenharia Hídrica “nada mais é que a engenharia da água, em seus mais diferentes aspectos, levando-se em conta a inter-disciplinalidade desse campo” além de tratar esses assuntos de maneira sistêmica, a Engenharia Hídrica exige uma ampla visão, não apenas integradas as áreas da engenharia, que possuem a água como ponto comum, mas também incorporando conceitos de outras áreas do conhecimento, principalmente das ciências humanas e sociais.

            A nova modalidade de engenheiro a ser formado pela UFPEL deverá ter disposição para trabalhar no campo, aptidão para atuar em cálculos matemáticos, sistemas informatizados, desenhar, demonstrar interesse em desenvolver atividades que, além das técnicas inerentes a profissão, esteja integrada e atendam aos aspectos sociais da comunidade envolvida. O curso de Engenharia Hídrica terá duração mínima de cinco anos e será ofertado anualmente.

O principal objetivo do Curso da Engenharia Hídrica é formar profissional capaz de utilizar os conhecimentos científicos para o desenvolvimento de tecnologias que busquem de maneira continuada soluções para problemas da humanidade considerando aspectos políticos, econômicos, ambientais e sociais. Neste contexto, o Curso de Engenharia Hídrica da Universidade Federal de Pelotas tem por finalidade contribuir para o atendimento das demandas da sociedade bem como para o desenvolvimento sustentável da região e do país, nas áreas de Hidrologia e Gestão de Recursos de Hídricos, Sistemas de Informações Hidrológicas: Hidrometria e Sistemas e Circuitos Hidráulicos: Água na Agricultura e Energia.

            Nesse vestibular de verão da UFPEL será oferecido, para ingresso no primeiro semestre de 2009, 20 vagas no curso de Engenharia Hídrica. Maiores informações poderão ser obtidas pelo telefone 53 3277 6700 ramal 43, Avenida Ildefonso Simões Lopes, 2791, no Conjunto Agrotécnico Visconde da Graça. Informações adicionais ainda poderão ser acessadas na página da internet: http://hidrica.ufpel.edu.br.
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O Engenheiro Hídrico deverá ser um profissional apto a atuar em todos os aspectos referentes ao uso e gestão do recurso "água", incluindo seus aspectos técnicos, sociais e ambientais. Deverá ser um profissional com habilidade de comunicação, liderança, com iniciativa, apto a administrar conflitos, devendo saber trabalhar em equipes multidisciplinares. É um profissional qualificado para avaliar, quantificar, projetar, montar, construir, fiscalizar e gerenciar serviços nas seguintes áreas:
· engenharia de recursos hídricos: obras portuárias, processos litorâneos, hidrologia, hidrogeologia, prospecção e exploração de águas subterrâneas, saneamento (tratamento de água e esgoto), irrigação, drenagem, hidrovias, hidráulica fluvial e sistemas associados, operação de reservatórios;

· sistemas e circuitos hidráulicos: estudos, projeto, instalação, operação e fiscalização de circuitos de sistemas hidráulicos industriais, urbanos, rurais, de energia, de transporte e de lazer;

· sistemas de informações hidrológicas: hidrometria, topo-batimetria, sistemas de informações geográficas, geoprocessamento, coleta de dados geográficos, instrumentação, hidrometeorologia;

· gestão de recursos hídricos: planejamento e regulação de recursos hídricos, balanço hídrico, a valoração das águas e dos recursos naturais, operação de reservatórios, gerenciamento de bacias hidrográficas, monitoramento de qualidade da água e do meio ambiente (controle de contaminação de rios, lagos e reservatórios).

